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- INFORMATIVO 02/2018- 

 
 
 

Guia para elaboração de estudo de viabilidade 
- para instituição de fundação de Direito Privado - 

 

O estudo de viabilidade tem como objetivo a coleta de dados e informações para serem 

apresentados à Promotoria Especializada de Fundações de Belo Horizonte. O intuito é 

demonstrar a viabilidade da instituição e auto-sustentação da fundação pretendida no plano 

jurídico e econômico. Isto partindo-se da premissa de que o patrimônio mínimo para 

instituição de uma fundação há de ser analisado em consonância com:  

I- os objetivos da fundação; 

II- a sua estrutura mínima a título de recursos materiais e humanos para o início das 

atividades;  

III- o seu potencial de desenvolvimento auto-sustentável das atividades a que se propõe;  

IV- a sua estratégia e potencial de captação externa de recursos e  

V- o seu cronograma para implementação efetiva e definitiva de todas a finalidades previstas 

em se estatuto.  

 

O estudo de viabilidade é o primeiro passo para a instituição de uma fundação. Assim que se 

decide por sua instituição deve-se procurar a Promotoria Especializada de Fundações, levando 

o estudo de viabilidade.  

 

Responsável pela elaboração  

O estudo de viabilidade deve ser redigido por profissional técnico capaz de identificar e 

quantificar a importância monetária, os materiais, os equipamentos e os recursos humanos 

mínimos para o início das atividades da fundação. Este profissional também deve identificar a 

estrutura mínima necessária para garantir à entidade a implementação de suas atividades de 

forma auto-sustentável ou através da captação de recursos externos. Também deverá constar 

do estudo de viabilidade a descrição e quantificação da estrutura física e de pessoal 

necessária. Neste sentido, recomenda-se a assessoria de profissionais atuantes nas áreas das 

atividades meio e fim da fundação.  

 

Conteúdo  

O estudo de viabilidade deve conter:  

a) exposição de motivos: justificativa da motivação, necessidade e pretensões que envolvem a 

instituição da fundação; 

 

b) descrição pormenorizada dos objetivos da fundação e a forma (atividades a serem 

desenvolvidas) para alcançar cada um destes objetivos; 

 

c) descrição detalhada da dotação inicial, das formas de acréscimo do patrimônio, das fontes 

de rendas e receitas e comprovação de serem as mesmas suficientes para a instituição da 

fundação, para o início de suas atividades e para a total implementação, posteriormente, de 

todas as atividades da fundação, no sentido de cumprir os objetivos destacados em seu 

estatuto.  
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d) dados técnico-administrativos: descrição e quantificação da estrutura mínima física 

necessária para abrigar a fundação (casa, sala, loja, galpão, lote, etc.), dos aparelhos (fax, 

computador, telefone, móveis, maquinários, etc.) e dos recursos humanos (secretária, 

voluntários, motorista, etc.) necessários ao início do desenvolvimento das atividades, bem 

como dos referidos dados quando a fundação estiver em plena atividade (no cumprimento de 

todos os seus objetivos estatutários). Tais dados deverão ser destacados em grupos: 

1- Meios e Materiais  

1.1- necessários a princípio;  

1.2- necessários para o cumprimento de todos os objetivos;  

1.3- disponíveis;  

1.4- a captar.  

2- Recursos Humanos  

2.1- necessários na fase de implantação;  

2.2- necessários no desenvolvimento de todas as atividades da fundação;  

2.3- disponíveis a princípio;  

2.4- a agenciar.  

 

e) Dados econômicos – descrição de:  

 valores unitários de cada um dos componentes dos grupos de dados técnico-

administrativos destacados;  

 do montante de recurso total necessário para o início das atividades;  

 da estimativa do montante necessário para o custeio mensal das atividades da 

fundação em seu início;  

 da estimativa do montante necessário para o custeio mensal das atividades da 

fundação quando do cumprimento de todos os seus objetivos;  

 do montante disponível no momento de instituição da fundação;  

 do montante a ser obtido logo após a instituição da fundação;  

 das formas de obtenção regular de recursos financeiros;  

 das atividades e do montante dos recursos a serem gerados como forma de 

autosustentação da fundação.  

Estes dados deverão ser destacados em grupos:  

recursos disponíveis;  

recursos a captar;  

recursos a gerar para auto-sustentação.  

 

f) Ações estratégicas a serem desenvolvidas: descrição das ações a serem executadas a curto 

e médio prazo visando o desenvolvimento inicial e posterior das atividades meio e fim da 

fundação. Deverão ser agrupadas da seguinte forma:  

1- Ações de curto prazo  

 implantação e início das atividades da fundação;  

 objetivos a serem perseguidos de início;  

 captação de recursos.  

2- Consolidação e ampliação das atividades da fundação de acordo com seus objetivos  

 captação de recursos;  

 perspectivas de desenvolvimento das atividades meio e fim.  

 

g) Outros esclarecimentos relevantes – a critério dos instituidores. 

 


